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¿ O ^ O B l i l G A J^S DOMINGOS 

f>reclo= t í o g u ^ o i - l p c i ó n : 
. m-t: u n a pesóla. Fuera , Lrimeslre 

E u ^ u r ^ - 5 J ¡ - a5ü . . . . - K . i r k a j e r o y ü l l r a m u r . 

p,- ] • v 3 • plana, '.inea del cuerpo 
^ p e s e l a s O í ^ e H ^ f^ue;i(,s f a c c i ó n , de O.2., 
com'>",c" u . i é í d a i f únebres , desde 5 p o s e í a s 
«jo pesetas; 
en ailelaule ; ^_ 

toseríflft:' r i t teiv para los suscr ip-
m ffroíscueíuo .1. p . . .r J00. A Í beneJ 

[ores i-'^'ulí " ,.TL,, ¡.Ĵ JS h.s í u i u n e i a n l e s , cuando 
(ScWdenenw^ • ¡ ¡ e rue .. v e i u l e e u ua pesj 

^ " ^ ¿ d S diez? s in l l e g a r á veinte; íl 
£ i s l ^ w i r é d o 3 0 por l0-> So ¡.ucea rebajas es 

á tos aouncit-s pennanenles y agencias 
iBunciaíU-ras. iiu,a g u ^ ^ t o lodo el que 

^ « ^ W a M d e s í l a ñ o n o , río a / ¡ s e el c.eVe o 
5' 1 ^K'-'-U náuióros á la a d i m i i b l r a t í i ó n No so líi 
.levuelva .o> •»«« , procedan de lu m U c c i o u o 
f i l l S f f l l f ^ e s M ^ l V s ya des^.u.dus. 

; p a ^ o aa<- ia i i t i i ' io . 

•iuarttó. lüyina far ím-i l is . asma, •- u 

A'hoifrts (iiiíniicos para loVlá clase .le 
í.,miv()á Ab-MiOs para cereales, patatas, 
S u S e s , viñas, á rboles frutales, h n . r 
las v iar'liiH's- L<x proclucción agrícola. 1] ú v ij o ' . I i 11 - e " Ü ^ . ^ ^ . ^ 

L A . S O L T C D A D 
A G E N C I A I ? Ü N " E R A . I I I A 

Luin-Calvo, ÍM) y S-i.-Teléfono núm. U ] 
íi-i priniera en su clase, que l'mjo los 

fcrftlros iVierV'! gal vánizanó; des-te 5C 
pcwcivs. '\}Ar» adu la s desde 6 pis. 
flától'« d-'-1 lamí li'-as 4 cua'.qiiiera llora 
do la noche. <i' fiacen enti'-'Tos de cuarta 
clase para ¡idii-Uos, desde 55 pe ¿las con 
toiio lo rief'-sarlo. Gran ¿xposición de 
coronas. Servicios permaáéiifce,s. 

é íc^ . 

AGUA DE SELTZ 
piiya^ h ig ién ica 

y saluclahie 

ú lñ els. el sifón 

ABONOS. 

Por 12 sifones, 
TóO pesetas. 

Por 2 i sifones, 
2'DO pesetas. 

GASEOSAS. 

Botella pegue^. 
fia, (Mió. pesetas" 

botella grande 
2••50 pesetas. 

Fa rmac ia 

de 

| E S C O L A R 

Plaza dePriin,\$. 

COltSlíTKIU MAi)!UL15ÑA 

Corsés, fajas y corazas, corsés para 
8;n(tarazadas, fajas para c-ihaileros, cor 
ses Ijehés para i.iíius. San Juan. óü, piso 
segundo.—Büvgos. 

S E D U N D O A N E V E S i S A R I O 

L a S e ñ o r a 

M a n a d e i o s D o l o r e s S a i z 
D E V E L A S GO 

q u e f a l l e c i ó e l d i a 6 d e F e b r e r o de 1892. 

Sus hijos, .h i j a í pol í t icas , nietos, h'-rmano, hermanos pol í t icos, so-
hrinos y d e m á s parientes 

Ruegan a m t numerows anúynt te 'Siny in encomzndarla ¿i Dio* 
en ms o rae iones-, por lo que recíb I r áih cspeeíai f a v o r . 

F . Car'S'aKza y Cas^spaaíza, 
MKDKJO MILITAR. 

especial is ta en las enfermedades de 
los ojos. 

r.ODsnlla de 12 á t : ( ¡ r a t i s á los pobres . 

Alonso Mavlinéz, núm 9. segundo. 

F O T O G R A B O . ; 
C a l l e S a n J u a n , 3 5 . 

TKLKFONO 118. 

Kspecialidad en repi'udncciones a ni 
pliadas hasia el ' tamand i i a iüHl y P'ii 
tadas al óieu, sin pén l ida de parecido. 

A G U . \ D E S T I L A D A 
á 15 cents i j i r o . 

Por 5 0 ó m á s l i t r o s á 10 c é n t s . 

S a i f o s t i i w i o s 
IJOS ( fue i ' eunienHo las c o n d i c i o n e s qne 

estahlrce, l a jji'aanlHi \ » k ^e r . ' cmMlayos , 
se p res ien á s e r v i r en el ejérci to de ü l -
t r a i n a r , puedan d i i - i ^ i r s e á I ) . Mai-iai,o 
Rueda, San Juaí I -W, i . " derecha. [>iirg(;s 

ACADEMIA DE CONTABILIDAD 
dir igida por 

O. Gregorio izquierdo Diez 
Calle de F e r n á n 'González, número 

2!. i!.0 di Techa. —Burgos 
Kíjiudios t ' ó r i co prác t icos de Tenedu 

ría d-' Libros, Cá lcu los Mercantiles y 
franbés. Clase esp'-cial nocturna para los 
Dependientes de Comercio. • 

Honorarios módicos . 

madras v coch*»ca8"s« aij-iendaii. Fer 
'nan Gonzii^z, IT. Razón, Ksp)!ói i , 20 

Chocolates 
S- ;v,-ala íma l ibra de chocolate, por 

ca la seíó-que se cun ip i cn . 
í í l it'í Ĥ5'Í'̂ ~ •'•íl i • >• >•. -''. '¡i 

- o A l T l i k S . 
. ; • 

Se"tuoslan todos los días, y se mué. 
leu á presencia' d.d ccjinp: adyr. " «Da 
Pmvz.i... Pásale de la Flora. 

Sobrinos de Julián pápeos, 
Mercado. .V.0l i . 'fi-enleal Hiinfalló) 

Almacenes de hierro, acero, camas 
inglesas y del pu's, colchones de 

lodos los .sistemas, ferretería de 
todas clases, pun í a s , lachuelas 

y (davos. 

l-"sta casa tisne el ;único depósi to de los 
ac.rc.ii'.H.ios hieriqs v a n e s de la tahric;--
•W Paib-idil lo de llérí-.-ros. 5 

P r e c i o s s i e m p r e b a r a t o s . 

|9anael Salave^ría y Compañía 

SOCIEDAD PARA ASFALTADOS 
de Vi tor ia 

D o m i c i l i o : Z á r a t e , 19, p r a l . derecha 

-s pr ist ióos 

b'.sta Sociedad se encarfía de ejecutar 
los ti-ahajos cine se le encomiernlen de 
este, lionero, con los productos naturales 
di- la¿ tan i'enoinbrailas i m n a s de a^failo 
ifé ' lacsln. nrovincia de Alava. 

Kspfcialidad en graneros, talleres y 
plantas bajas de edificios. 
. .Carani iá de la bueoa ejecución son lo 

dos los asfaltados existentes en Vi tor ia , 
llevados á cavo exclusivamente por el 
socio Si-. í^a laverna . 

F a r m a c i a de E s c o l a r 

Plaza de P r i n i , Id . 

BUÜGQi 

ALEJANDRO MARTINEZ, 
SUCESOR DE MARCOS M A R T I N E Z . 

3. - L a i n Calvo. - 3. 
Nuevos surtidos en pañe r í a , géneros 

de gabanea, trajes y gran variedad en 
p a m a l o n e r í a . 

TambicM van llegando pieciosas co 
iceciones eti jergas y paneles para i rajes 

abrifios de señora . 
' han i--cibido as'rakanes. felp is, ter 

ciopelos y pe luché en negro y colores. 
Todo 1 "precios arreglados. 

Paseaai Quemada 
ra Gran surtido en loda clase do ar-

^ l íenlos en el ramo de pañer ía . ^, 
ffl Inmensas colecciones para abri ^ 

[Osdeseñora. Se aeaba di; recibir PE- í í 
-•UCII, en medio y doble, ancho. y 

Plaza Mayor , 5 4 . |f 
PRECIO FIJO 

k m U 8 E L T Z S A L U D A B L E 
Y LIMONAUAS GASEOSAS 

P R I V I L E G I O POR 20 AÑOS 

Sifón privile^lildo con el iulerior de porcelana. 
P r e c i o s : 

Sifón 15 céu i i i iK s. Idmunada 15 idem. 
K e b a j a s a l por1 n í a > o r 

Depósito cent ia l : San Pal)lo, 18. 

A l por meuor: Farmacia de N. Calleja. 

Plaza de P r i m , 8 y Espolón, 54. 

Compañía de Aguas de Burgos 
• tw»»̂ tMÍ|í: •"-'4 -r-r- -J| ' ; - , - •• 1 ' 

Dos n ú m e r o s á que ha correspondido 
la a m o n i z a c i ó n de trece obligaciones de 
esta Compañ ía en el sorteo verificado en 
el día de ayer, han sido los siguieniet; 

151, 283, 3i8, 47(v()()9, 825, 96'.), 1.003, 
1.301, DW», 159i, 1 781 y 1.627. 

vPuerlen, por lo tanto, los poseedores 
de dichos t í tu los presentarse á percibir 
su importe en las oticinas de la Compa 
oía, plaza de, Alonso Marlínez. desde el 
día de hoy en adelante, de diez de la ma
ñ a n a á una de la tarde, á la vez que los 
intereses devengados por los expresados 
t í tu los hasta el 15 del actual. 

Durgos 5 de Febrero de 1 8 9 í . - F d Di -
reemr «eren le , Federico F e r n á n d e z Iz
quierdo. 

DOCTOR MORENO. 
. (18 a ñ o s de práct ica) 

ÉSPECIALÍ̂ TA 1ÍN KNFKliHIÍDADES NERVIOSAS 
Y DE LA PIEL. 

Consulla de dos á m-Avo—Bonijaz, 7, 2.' 

C a r t a de M a d r i d . 

JJadrid 5. 

T r e g u a política.—Todo e l a ñ o es Car
nava l . - Desca r r i l amien to . - E l m i 
nistro de U l t r a m a r . ¿ Q u é pasa 
en M e i i i l a ? - L a crisis. 

. Hoy sqguudd(ledi(í!u;j ael i j ja .de 

máscaras cu i-ogular uárnero y Gom-
pl ' .da eseyse/ do u u t i c i n s pol í l icus. 
El s a l ó n (le C o ü f e r e n c i H S liesierto, y 
los llamados centros oficiales, fuente 
de información, con el personal de 
guardia. 

E! p.irénte.sis que- estos d ías se 
abro eij nuestra poüticy, es hasta 
cnuveuienlc pura los que alrededor 
de olla giramos. 

Desaparecen do l o s c í rcu los po l í 
ticos esos personajes de s u j o iüí 'uu-
d i o s u s , que siempro traen lu ú l t ima, 
y que j a m á s dieron p i é c o n bola. No 
hay esos caluidnos que á diario ve
mos entre 1). Fulano, candidato á 
ministro CUSÍ d e s d e que tiene uso do 
razón, y D . Mengano que ya lo fué 
por carambola una vez, como aquel 
célebre niiiiistro d e Gracia y Just i 
cia, que hiciera el inolvidable Posa
da Herreru, que no tuvo otro méri to 
que el ae roncur como u n becerro, 
serán las conjeturas y m u r m n r á c i o -
nes de los descontento^; no se oye lu 
palabra crisis, ni tampoco la frase de 
el Gobierno está á 'punto de caer, n i 
se respira ese vaho enloquecedor de 
la política. E n cambio, lu t ranquil i
dad es absoluta, y reposamos 72 h o 
ras para volver de nuevo, con la 
cuaresma, á lo que aprendido tene
mos de luemoriu, á esa infernal ugi-
tuciou de las pusioues polí t icas, que 
hacen de los hombres lacayos de los 
personajes ó Imffonos deí comedor 

'ce aIgún ministro. 

«Todo el año es Caruava l» , dijo 
en 'un sabroso art ículo el malogrado 
F í g a r o , y nada más cierto en el 
campo de la política aún que en los 
demás órdenes de la vida. 

Si fuéramos á descubrir a lgún ve
lo, encont rur íamos con que este d i 
putado, republicano furibuudo, va á 
solicitar de aquel ministro uua pe
queña credencial para su paniagua
do, para d spucs alardear en p eno 
Parlamento d e que es fiel al compro
m i s o coiilraido con sus electores, no 
•ha h e c h o s i n o C o m b a t i r al caciquis
m o , y rio d e b e r á . n i n g ú n ministro 
n a d a ; veremos los enjuagues de los 
polüicos do oposición que no cesan 
de d i mandar favores, b a j o garant ía 
de no a r r e c i a r en sus ataques cn i t ra 
i d G-obieruo; nos,convenceremos dp 
que esas enemistades,esos o d i o s i rre-
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dicho q u i solo había p á s a l o una ausencia de 
algunos d ías . Samuel la segu ía en esta visita r á 
pida y gozaba con su sorpresa; Juana le cogió las 
manos, y l l evándo la s á sus manos exc lamó: — 
¡Cná'nio te amo Samuel! ¡cuánto te amo! 

SI place a l lector dejaremos pasar cinco años . 
Una m a ñ a n a , sentada Juana en el j a r d í n , a l 

lado de su madre conlerhplab'a sonriendo á dos 
n i ñ a s que refocilaban s o b n la yerba, y cuya r i 
sa in fan t i l y alegre resonaba deliciosamente en 
su corazón con uua m e l a n c o l í a qne no hubiera 
tenido para o l í a l a más exquisita m ú s i c a . Las 
loqui l l as rivalizaban en ligereza con la corza do 
mesticada que pe r segu ían , y la cual se separaba 
descaradamente para 'comer algunos tallos de 
yerba que la tentaban... 

De repente se volvieron á refugiarse a l lado de 
su madre. Un e x t r a n j e r o ' a c o m p a ñ a d o do una 
dama que bajó de un coche, preguntaba por e l 
doctor Samuel. Juana no pudo r e p r i m i r i m mo 
vimiento Je sorpresa, porque eran e l p r í n c i p e y 
la princesa da Maithioesen, que había visto on 
ot ro t iempo en Pa r í s . 

F-stos nó conocieron á Juana, á quien la mater
nidad y la dicha hab ían dado una hermosura llena 

'r&¡ májfwáad y d* gracia inefable. 

http://ijja.de


Conciliables de los prohombres no 
Existen sino en las Cortes, en t! 
Mentidero, del cnal ya pocos hacen 
caso y muchos lo olvidan; encontra
remos.... ¿a qué seguir? 

Encontraremos que el parlamen
tarismo está en visible decadencia; 
que el favoritismo es el dios t r iun 
lante, ante el que se humil lan los 
merecimientos y quedan postergadas 
las virtudes cívicas; que es preferi
ble ser yerno á poseer la elocuencia 
do Cicerón, pues que as í no se vá á 
ninguna parte; que el acta de d ipu-
tüdu se consigue mejor y más fácil 
mente haciéndole la tertulia á cual 
quier personaje de la s i tuación, y 
muchas cosas más , que la vigente 
sociedad recibe á mal,porque en ellas 
se considerar ía aludida,por lo mismo 
que ser íau verdades como templos. 

Estamos en Carnaval. Fuera las 
céretas. Abajo-Ma hipocresíav V i v a 
la v i r t u d . Esca rnézcase el vicio: 
pero ¿cómo si todo el año es Car
naval"? 

* * 
En Santa María de la Alameda 

(Avila) , s egún telegrama oficial, ha 
descarrilado hoy el tren u ú m . 1 000, 
interceptando por espacio de tres ho 
ras la vía , motivando que tres tre
nes hayan estado allí detenidos aquel 
t iempo. 

* * 
Anoche circuló el rumor y hoy 

aumen tó entre la colonia antillana 
de que el ministro de Ultramar, an
tes de partir ayer para dedicarse á 
la caza estos días , había telegrafiado 
al gobernador general de la isla de 
Cuba, ordenándole que se procesase 
á cuantos habían asistid , al banque
te dado en honor del marqués de 
Apezteguía . 

E l rumor no ha p )dido aún ser 
confirmado, para lo cual, ó desmin
t iéndolo, se espera el legreso de 
señor Maura. 

Sin embargo, la cosa circula con 
insistencia. 

* * * 
E n ol ministerio de Estado se ha

bían recibido esta tarde buen n ú m e 
ro de telegramas, á lo que se decía , 
relativos a los asuntos de Mel i l la . 

Largo tiempo han esperado los 
periodistas las soluciones de los te
legramas que se decía estaban desci
frando, pero todo este tiempo se ha 
perdido, puesto que nada hemos ave
riguado. 

Dicese, sin que yo lo afirme, que 
esas noticias son pesimistas y que 
por ello, el señor Sjgasta está muy 
disgustado. i 

* 

* * 
Hoy era el día indicado para que 

Za (face¿a hubiese dado á luz el de
creto reanudando las sesiones de 
Curtes, pero el diario oficial no i n 
serta ni un solo decreto. Esto revela 
de una manera evidente que el spmi ' 
Sagasta no quiere fijar ¡a fecha de la 
reapertura hasta que no se resuelva 
la crisis que existe en el gabinete,no 
obstante los esfuerz .s que para con

jurar aquella está haciendo diaria
mente. 

Mientras los señores Oamazo y 
Maura e s t á n cazando y el señor Mo-
ret arregla sus" asuntos particulares 
en las tincas que posee en Ciudad 
Real, el ministro de la Gobernación 
s • dedica á despachar expedientes y 
a dnjar al sustituto las cosas prepa-

N J hay remedio; si Gamazo cede, 
y un lleva trazas de ello, podrá ir 
tirando el ministerio tal como está 
constituido, algunos días m á s , pero 
>i, cuino so cree, el ministro de Ha
cienda p< rsiste en su actitud, el se
ñor Puigcerver no puede continuar 
decorosamente en el gabinete y no 
rmi t i nua rá por lo tanto. 

El Consejo en que se ha de sol
ventar la cuestión se celebrará el 
jueves de spués del que presida la 
R iña, ó el viernes. Hoy ha confe
renciado largamente el señor Pu ig -
'.erver cou ©1 presidente del Consejo 

y no parece que haya quedado muy 
convencido el primero. 

M . 

Semana matritense. 

(Notas de u n p r o v i n c i a n o ) . 

Gomo ya anunciaba en mi ú l t ima , 
comenzó la semana presente cou la 
aparición en los escaparates de las 
l ibrerías de un libro pequeño de ta 
maño, pero de valor inmenso; el 
tomo Dolores, úe D . Federico Balart, 
que tras deleitarno1} instruyéndonos 
tantos a ñ o s con sus ar t ículos de sabia 
crítica ó filosóficos, nos sorprende 
ahora publicando ya en la vejez una 
«joberbaa colección de versos que 
pone á la altura de nuestros prime
ros poetas; no rebajo nada, á mi po
bre j u i c io , solo el poema U l t r a pue
de dar patente de genio á cualquiera, 
como pueden también acreditar á su 
autor. Valle Hermoso, Resignación 
ó cualquiera otra de las ooesias del 
tomo en que me ocupo. Yo calculo, 
que los lectores ya tendrán noticia 
•le este l ibro, y acaso acaso conoz
can a l g ú n fragmento de él . en los 
periódicos publicado, aunque lo cier
to es, y lo triste, que salvo a lgún 
que otro diario, que por motivos pu
ramente personales y de amistad, le 
ha dedicado buen espacio, la mayor 
parte de ellos apenas si han dado 
cuenta de él en breves palabras, aquí 
donde se gastan columnas y co lum
nas para relatar los motivos de dis
gusto de dos ministros ó para con
signar \os interviews con el gran ase
sino celebrados,y donde miles y mi 
les de palabras urgentes se emplean 
para relatarnos las agudezas de Mar
tínez Cimpos en su expedición á 
Marruecos ó las caldas que han su
frido los excelentes jinetes de la em
bajada. 

Felizmente el libro se recomienda 
solo, y bien cierto estoy de que á 
estas horas han gastado ya en él las 
tres posetillas todos los aficionados 
á h s letras, aunque esto no sea en 
verdad, decir mucho, porque se me 

P l i ñ o d e B u r g a s 

figura que de d ú en día mengua, 
j cada vez, por triste que sea 
decirlo, gusta menos la poesía, se 
leen menos las buenas obras, y por 
natural coi re lación, es menor el mo
vimiento literario e spaño l . 

Como también mengua de año en 
a ñ o , \ de esto en verdad no me ape
sadumbro, el número de los alicio-
uados al Carnaval, el n ú m e r o de los 
que se disfrazan, y aun el número 
ue las comparsas y estudiantinas, 
bien que de és tas siempre hay un 
buen contingente con las de ciegos, 
mancos, cojos y tullidos, inút i les de 
todas clases é invál idos de todas for
mas que, con sus trajes de colorines 
y sus disfraces tan pobres como gro
tescos, más infunden lást ima ó asco 
que alegría á las tiestas del Carna
val, v dicen bien poco en p r ó d e u n a 
capital que como Madrid se precia 
de culta. 

Esta desan imación , sin embargo 
no es tan general que haya supr imi
do por completo ni mucho menos las 
máscaras , y bien cierto estoy de que 
esta tarde en Recoletos y en el Pra 
do abundarán los chiquillos hara
pientos y sucios con la indispensa
ble escoba, y h s muebachos y mo
zalbetes vestidos de hché y de mujer 
que es cosa que estos ú l t imos años 
ha privado mucho;en,total, poco más 
ó menos el mismo ingenio y la mis
ma gra,cia que en nuestro Espolón la 
cuadrilla del 0?o,las que llevan tra
jes de tela de saco y d e m á s hermo 
sos ejemplares de nuestro buen 
gusto. 

Solo que aqui, claro está , dan ex
traordinaria animación á la tiesta la 
lila inmensa de carruajes que cual 
perezosa serpiente se arrastra despa
cio, muy despacio, por las cunetas 
de los paseos dichos, produciendo á 
mi juicio más placer en los que ven 
el destile que en los que ocupan los 
coches; la mult i tud de sillas ocupa
das también á ambos lados del Prado 
y Recoletos y la inmensa concurren
cia que se estruja, se aprieta y se p i 
sotea ansiando ver los carruajes por 
encima de las filas de sillas ó aspi
rando á llegar al final del paseo per
forando la muralla humana all í for
mada. 

Y.esto viene á ser breve y mala-
monte relatado el carnaval madrile
ño, que aún no hemos visto este año 
pero que seguramente no se diferen
ciará en nada de lo de los años pa
sados. 

Y solo como reminiscencia de 
aquellas grandes fiestas que debió 
haber en otro tiempo, si hemos de 
creer lo que nos cuentan, el baile de 
escritores y artistas hace tres ó cua
tro d ías en el Real celebrado, y que 
por cierto ha pasado más desaperci
bido que otras veces, el del Círculo 
de Bellas Artes que tendrá lugar 
m a ñ a n a , y los otros, que de menos 
pelo, pero seguramente de gran con
currencia de la Zarzuela y del P r i n -
cipe Alfonso y y aun de Madr id y 
del Mceo Rms, á que este año ya no 
hace digna compañía la Alhamhra, 
transformada en Teatro Moderno ele
gantizado en extremo, y en que aho

ra actúa una compañía de ó peí a 
francesa, no siendo mejor que los 
baües famosos, sin duda. 

Cuando se hayan apagado los ú l 
limos ecos del Carnaval alborotador 
y ruidoso de que aún habría que, ha
blar en la próxima temana, el do
mingo venidero empezarán en el 
P r ínc ipe Alfonso las -radicionales 
sesiones de ia suciedad de conciertos 
que nos harán pasar agradablemente 
as tardes domiugueras, de esto que 

ya puede llamarse una gran exage
ración primaveral, según está de 
agradable la temperatura y de des
pejado y hermoso el cielo. 

Eloy G a r c í a ConcelJon. 

Kl pajar incendiado era de la pro;.. 

con 

éad de Esteban Loper. 
Se cree que e l incen ' i io haya sido i 

loncional, por el or igen y forma 
que se in ic ió . 

Sin embargo, hasta ahora no ha p ^ . 
do averiguar quien ó quienes sean JQ, 
autores del hecho. 

No hubo que lamentar desgracias pe,, 
s e ñ a l e s . 

N o t i c i a s l o c a l e s 

El Boletín Oficial de boy couliene l o 
siguiente: 

Reglamento provisional para la co 
DranzH «lo 1H c o u t r i h u c i ó n sobre t dil icios 
y solares. 

Avisos de haberse remit ido ai Minisle 
r io los recursos d ; alzada inlerpuestbf 
por I ) . Andrés López Pérez, vecino de 
Sencil lo y D. . luán Vicario, vecino de 
Las Rebolleoas. 

Re lac ión de varias facturas do la don 
d.i publica, que lian sufrido ex t r av ío , y 
están reclamabas pur el T r i b u n a l de 
Cuentas. 

S e g ú n nos comunican viajeros liega 
dos en el coche de Aranda , anoche^ 
las inmediaciones 'le B a h a b ó n se romp^ 
f*l eje del coche, v iéndose precisados 
viajeros á pasar la noche en aquella lo. 
calidad, hasta que fueron en su socorro 

Los individuos que ven í an en el coche 
referido tuvieron que caminar á pié COQ 
el equipaje hasta que el coche, con avu. 
da de una pareja de m u í a s , pudo sacar 
oi cocho del pueblo citado. 

Según nos han pari icipado viajeros 
que veniáii de la l ínea del ISorle en ei 
día de ayer, en las inmediaciones de la 
estación de Briviesca, a l movimiento del 
tren ó por alguna imprudencia , se abrió 
una de las venianil las del coche en que 
iba un n i ñ o do corta edad, que fué lan
zó lo fuera de la via, teniendo la suerte 
de ser recogido antes de caer a l suelo 
por uno de los empleados d é l a estación, 
sin que se ocasionara por este motivo 
lesiones de cons ide rac ión . 

L l Ayuntamiento de Vil ladiego ha 
acordado celebrar el 13." a ñ o de la feria 
de San Matías, que t e n d r á lugar en lo? 
días 24, '¿5 y 26 del actual, para toda d a 
se de ganados y d e m á s productos del 
país . 

No se c o b r a r á n derechos de feria ni si
tios de plaza, y se p ' rm i i . i r á p is tar á lo 
da clase de ganados on los terrenos co 
m ú ñ a l e s de. la j u r i sd i cc ióo de la v i l l a . 

La convocatoria hecha por el señor 
gobernador c i v i l para una reun ión ex 
Iraordinaria de la Diputac ión proViu 
c ia l , ha sido ampliada á íin de que la 
Corporac ión trato sobre el expediente 
promovido por l) Nicolás Pasca, rothi 
sionado de apremio que ha sido contr;i 
el Ayuntamiento do Aran la de Duero. 
pMiendo que. se le abonen las dietas de 
vénga las en tal concepto. 

Habiendo si-lo reconocidos los renaños 
do ganado lanar infestados de la epide 
mia variolosa, pertenecientes á varios 
vecinos de Rublacedo de Abajo, y en 
c o n t r á n d o l e s l impios de dicha enferme 
dad, se aco rdó levantar la mojonera que 
se había establecido para evitar el con 
l'aízio 

Kn la tarde del día 3 fué maltratado 
el juez mun ic ipa l del pueblo de Viiviesj 
tro de Muñó , 1). Pedro Aii tóü. 

Se ignoran hasta ahora las causas de 
la agres ión , por masque se han detenido 
ya dos individuos como presutos autores 
de olla. 

Kn o l pueblo de V i l l a r án , Aforados de 
Mon- o, se inició á las seis de la larde del 
día 3 un incendio en un edilicio destina
do á conservar la paja y d e m á s cebos de 
pienso. 
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—Vengo á solicitar los auxil ios y cuidados 
d«l doctor Samuel para una persona que los ne 
c sita, jayl demasiado. Solo vuestro marido pue 
d« dar a l g ú n al ivio á sus padecimientos. Llega
mos expresamente del Haya para suplicarle que 
intente una cura, la cual apenas nos atrevemos á 
esperar, . 

L : J es'.e momento e n t r ó ol doctor. Sus dos hijos 
cor r r ie ron á su encuentro para abrazarle.- .lua
na, olvidando la presencia de los p r ínc ipes , s i 
gu ió á las n iñas y presontó su frente á ios labios 

i de su marido; enseguida se asió de^su brazo, 
mientras las n iñas se apoderaban de sus mauot; 
en medio de este grupo encantador, el feliz Sa 
inuel se d i r i g i ó hác ia el pr incipe. 

La felicidad, la paz y la salud se veían clara
mente en el semblante del doctor, que pa rec ía 
g izar una nueva juven tud . Kl p r í n c i p e expuso e» 
pocas palabras el objeto de su visita. 

- Seño r , r e spond ió Juana, mi marido se consi 
de ra iá muy feliz en s e r v i r á s . E .e l p r í n c i p e M a f 
Ihioese n . < 

A l o í r pronunciar sus nombres el p r í n c i p s y 
BU mujer miraron á Juana Henos de asombro. 

—Luego V. A . olvida sus beneficios, c o u l i u u ó 
Juana. ¿No se aqaerda y^i de.un.:bQlgil^4;iinoiV.de 

oro que deslizó misteriosamente una noche sobre 
las rodi l las de una pobre joven? 

— ¿ J u a n a de Lewardeen? 
¿La esposa del doctor Samuel Cordier, su feliz 

esposa? 
¡Oué b r i l l o debe haber adquir ido vuestro talen, 

to, tan br i l lante ya hace seis años ! Kstoy impa
ciente por conocer vuestras obras. 

— U é a q u í m i poesía , con tes tó Juana presen 
tando las dos cabecitas rubias que se apretaban 
contra ella. Ante las sublimes ternuras de la ma 
t. rnidad, las emociones del arte son frias é insu 
íicientea para el corazón de una mujer. ¡Hace 
cinco a ñ o s que mis ún i cos versos son canciones 
para do rmi r á mis hijos! 

A q u í termina la historia de Juana Lewar 
deen, pero no mis apuntes sobre los Países Bajos. 
Más de una vez, queridos lectores, recorremos 
todavía juntos este delicioso pa í s ; todavía s a í n 
daremos cou e m o c i ó n las poblaciones hermosas, 
nobles, ricas y fecundas, cuyos nombres resplan 
decen en e l mapa de Holanda, como las estrellas 
en el azul del cielo. 

F I N 

Con motivo de ser hoy el cierre de las 
velaciones parece que en estos días $e 
han frecueniado las bodas. 

Ayer tuvo lugar en la parroquia de 
San Lesmes Abad la del sargento d é l a 
Lealtad don Felipe González G i l con la 
agraciada y virtuosa joven I).11 Saturnina 
Huiz Brlones. 

Kn el mismo día se verificó en la igle
sia de San Ksteban ol de otro sargento 
del mismo cuerpo, don Remigio Vitoria 
Valdecantos con una joven cuyo nom
bre ignoramos. 

Cierto ciudadano despreocupado lia 
e m p e z a d ó con bastante an t i c i pac ión las 
broma» del U' i rnaval . 

Después de varias fechor ías que ya 
hab ía ejecutado, ayer fué detenido en el 
cuarto de correcc ión de orden público, 
on donde ha sufrido las consecuencias 
del a bromazo». 

Parece ser que el ta l , alegando el nora-
t re de otras personas, h a b í a obtenido en 
viudas pas te le r ías basta seis enanos de 
cordero, y las consiguientes botellas de 
vino y l icor , pero, h a b i é n d o s e dado co-
i.ocimiento del hecho, y merced á las 
activas diligencias practicadas por ios 
agentes, se ha conseguido detener al sus* 
tractor y hacerle entrar en penitencia 
antes que pr incipie la Cuaresma. 

Las í iesUs celebradas ayer en el barrio 
de Santa Agueda fueron animadas, y no 
hubo que lamentar n i n g ú n incidente 
desagradable, á pesar, de hallarnos en 
los días de carnaval 

Kn la función de iglesia, ol templo 
estuvo completamente l leno de fieles y 
decorado con gran guato y esmero; la 
i l u m i n a c i ó n del altar mayor presentó 
una perspectiva admirable, encendién
dose s i m u l l á n e a m e n t o las abundantes 
luces une en él había colocadas con gran 
s ime t r í a . 



m ú s i c o s e n c a d o * de o ü c i a r la 
1 v de^ásaclbs religiosos desemp-

..imirableraente sus respectivos 

^ f c S d o r sagradoJ M . I . ^ Dr don 
• « M tola v Cuende, c anón igo lec-

P B ^ t a S L ¿ hizo el paneg í r i co de 
W r Í n t a obj'eio de los callos, con la re 
la ^ r enérgica elocuencia, que le es 
i ' ^Ha ' r haciendo resallar con frases 

mnve loras las virtu.les de su v i r g i -
^ L T v fortaleza para sufrir el mar t i r io . 

También dir igió e n é r g i c s censuras á 
laB licencias, que<-n estos días se permi 
Incoutra las prác t icas re .gios.s, ha 

lo muy acertadas exhonaciones á 
f rpadresde famil ia , poniendo .le re 
^ . r i a diferencia en las costumbres de 

¿poca de la santa y las actuales. 
Continúan ios cultos, n dicha parro 

nía sinques-pamos se haya turbado 
ór leñ en lo más m í n i m o en d i ho barrio. 

Desde la vi l la de Covarrubias nos di 
cenune ha sido grande la a n i m a c i ó n 
míe ha reinado en aquel la local i tad en 
estos días, .enieiMo los j ó v e n e s de ambos 
sexos gran acierto en cleg r vistosos ira 
jCs al estilo de la Sierra. 

Los dulzaineros, que se c reyó en un 
p-incipio que tuvieran algunas diferen 
cias se armonizaron y ejecutaron con 
sraii maestría bonitas y variadas piezas. 

Algunos jóvenes de carác te r alegre 
tuvieron 1a ocurrencia de celebrar un 
banqueie en la plaza p ú b l r a , sin que el 
orden se haya perturbado en lo m á s mí 
u mo. 

lín una reyeria suscitada en el pueblo 
de Horligüeia de la Sierra, tíii iá noche 
del día 4, -esultó herido el vecino de 
aquella ncalidad don Francisco Juarros 
y Alonso. 

La herida fué cansada con arma de 
fuego, según dicen, una pistola de dos 
cafiones, cuyo proyectil se le in i rodujo 
al herido en la ingle derecha. 

lias a la fecha de comunicar la noticia 
el pi'oyeciil L O había sido ex t ra ído 

Esperarnos m á s detalles sobre el 
asmiio. 

Higiene de la qu incena . 
Ha tenido el b a r ó m e t r o frecuentes os 

díaciónes y t ambién la temperatura ha 
variarlo mucho, puesto que, sin fijamos' 
másqucen-la m í n i m a , estuvo el día 18á 
5,7 y el 25 á 10,;-' bajo cero: ios vientos 
dominantes, fueron S. O. y 8. al p r inc i 
pió y úiLirnamente el N . O. siempre fríos 
y acompaña los de nieve y hasta de gra 
nizo; puede, pues, calificarse el temporal 
legitimo de invierno, sin mezcla ningu
na que disfrace sus r igui es, los cuales se 
dejarán sentir á juzgar por estos i n d i , 
cios, durante un plazo que seguramente,! 
por corlo, que se;», ha de parecemos 
largo. 

ha consti tución mé lica reinante si.mi.-
siendo la catarral, y en algunos casos 
afecta el ca rác te r infeccioso, por más que 
aqui no se ha observado todavía la oxis-
lefícia de la grippe, n i las bronquil is y 
pulmonías, qm; son s i manifes tac ión 
!nás frecuenu , cual sucede en otras po
blación, s de i íspaña y del extranjero, 
donde azoia la influenza de una manera 
aiarmanie. Kn a lgún pueblo de la pro
vincia (Valles) ha habido epidemia de 
sarampión, y en otros como la capital , 
Ja coqueluche se estiende visiblemente. 

U persistencia del có lera es desespe
rante-, ahora es tá invadiendo algunas 
comarcas de Bélgica . 

Según leemos en un apreciable colega 
ae Barcdona, e l suUán de T u r q u í a , va á 
acometer ciertas reformas para ver de 
eniar la iuvas ión de esta epidemia en 
Europa; ha dispuesto la creac ión de un 
Parador para las caravanas y am-jo, un 
hospital de 4ÜÜ camas con m á q u i n a s do 
^ s i n f e c c ó u ^ - . n o a c i a , etc.. obligando á 
°s Peregrmos de las Indias, á una ¿eve 
^macuHrer1t31Ia. Nos parece lo lo esto 
- l U « ) n v e n i e n c i a y de resultados lo-

c U d ^ difpicil C l l c ^ a r que la persisten-'a de i 0 s f r í o s y d e l a s ilume(1 

Ĉ T*111?*̂  P ^ ^ ' O p a r a . a J a l n l . 
Precauciooes respecto al 

m el sistema n e r v i o s se impresio 

feSm^-' ^ U9ar8e ^ ^ l ó per 

coetaTn lmper,neable' porííue á t0^ 
C u u : T,,1,'hp,,co,,S(irvarse?eco8 y 
má8i r R!ilftC0Ils^o va d i r ig ido con 
U h, * t e n c i a á l a s m u Í ^ . á qui , ne< 
J ^ ^ p . r j u d í c , ¿iü duda ningn-
d a d e ^ n r ^ 6 ' 1 h0rnbre en ^ ^ r e m r 
U r / á 1?r,0reS: l i i razóa ao ** 1 « ocui-

a I » ! » itiismas. 

La época del carnaval, decadente y 
todo como parece, no deja de ser fecun
da en contravenciones h ig ién icas : pues 
aunque dicen que la a l eg r í a es corapa 
tibie con la prudencia, la mayor parte 
de las gracias de estos días, sin duda por 
ser forzalas. son bruscas y generalmente 
reñ idas , has'a con las consideraciones 
sociales más rudimeniarias .—M. 

{I)e la revista Medicina y FarniaciaJ. 

S u b a s t a s 
El dia 31 de Marzo p r ó x i m o , á la una 

de la tarde, t e n d r á n lugar las subastas 
de los acopios para la couse rvac ióa de 
las carreteras siguientes: 

De Madrid á Francia, sección l . ' e n 
esta provincia-, presupuesto de contrata 
•29.9ID'9Í5 pesetas. 

De Logroño á ü a b a n a s de Vir tus , en 
esta provincia: presupuesto de contrata 
•22.057'58 pesetas. 

De Lerma á San Mart in de Rubiaies-
presupuesio de contrata 26.523'ü¿ pe 
setas. 

Do Cereceda á Laredo, en esta prov in
cia: presupuesto de con t r a í a ^5.388 38 
pesetas. 

De Burgos á Peñacas t i l lo : presupuesto 
de contrata lo.íiO^Jo péselas . 

De Burgos á Melgar de Fernamental: 
presupuesto de contrata r2.865l7i pes< las 

De Burgos á Logroño , ' en esta p rov in 
cia: presupueste de contrata U.4(3.Vü'i 
pesetas. 

De Bu,i;gOS á Soria, en esta provincia, 
presupuesto de contrata 16.928 (59 pesetas 

Conocimientos ú t i l e s 
C time ion de la bo r r ache ra -Ki doclor 

y pübii ' - is la ruso P o r t u g a l l o f f a s e g u r ó 
que la . s t r ig i i ina , administrada en i n 
yeccioüés s u b c u t á n e a s , constituye U" 
medio infal ible é inmediato para curar 
á los borrachos de su funesta pas ión . 

Desde el pr imer día de tratamiento se 
présen la una avers ión invencible á las 
bebidas a l cohó l i cas , y á los quince dias 
puede darse por terminada la c u r a c i ó n . 

Si m á s tarde reaparece la ten tac ión , y 
el sujeto prueba de nuevo los alcoholes, 
se presentan sensaciones tan insoporta' 
bles y dolorosas, que debe renunciar 
para siempre á la bebida. 

T r i b u n a l e s 
Señalainientos ¡vi ra el d ia 7 de Fe

brero de 189Í: Audiencia te r r i to r ia l : 
Pleito procedente del Juzgado de Du 
rango contra don Manuel Alonso, sobre 
si procede convocar á las partes á ju ic io 
verbal: ponente, señor Cassá; defensor 
Licenciado Marlinez del Campo; procir 
i-ador, Lchevarrieia; Lscribania de Te-
jenna . 

Audiencia provinc ia l : Juicio proce 
dente del Juzgado de Salas contra Va-
i .-miu Marina sobre atentado: ponente, 
señor Silva, defensor Licenciado Arro
yo; procurado!-, Tejada; Secre ta r ía de 
Carcia Rubio. 

IViePcados 
B'n la pescader ía de . sta ciudad se han 

vendhlo en la m a ñ a n a de hoy merluza á 
l,;70 pesetas e l k i l o , s a l m ó n á Ü'ÜO, ( b i l 
las á ()'70 y U-6Ü, sardinas á ü'80 y os
tras á i'JO. 

—lín el matadero púb l i co de esta 
ciudad se han sacrificado en la m a ñ a n a 
de boy A bueyes, 2 carneros, uua Lernera 
y 3 cerdos. 

—En el banco regulador se ha vendi 
do en la m a ñ a n a de hoy el tocino y lo 
mo á 1'40 y Dóü pesetas el k i l o respec-
tiyamonie. 

B o l e t í n mi l i tar 
Seroicio de la plaza para el d í a 7 dt 

Fe6rero (/e 189i: Parada, Lealiad y Sao 
Marcial; jefe de dia, teniente coronel 
del regimiento in fan te r í a de San Marcial 
don Joaquin Homero; imaginar ia , el 
d | i mismo cuerp i don Alfonso Moya y 
Blanco; hospital y provisiones, Lealtad 
sexto cap i t án ; vigi lancia, un olicial de 
Jcada cuerpo; e. general gobernador mi-
l i i a r inter ino. Verdugo. 

N e c r o l o g í a 
Kn el dia de ayer se inhumaron en 

el cernenlerio-general de esta ciudad los 
cadávvres de Manuel F a r i ñ a Fernandez, 
dé 2 meses de edad, Sal d a ñ a 10 y del 
joven Mariano López Rodrignez, de 24 
años , c.ue vivía en la calle de San Lo
renzo 32, cuyo entierro fué una verda 
dera inanifestación de duelo, por el 
inmenso n ú m e r o de personas que acom 
p a ñ a r o n a l cadáver hasta e i cementerio. 

Boletin religioso 
Santo de hoy: San Silvano. 
Santo de m a ñ a n a : San Romualdo. 
Cultos: Mañana habrá t n todos los 

templos de la capi ta l la religiosa cere

monia conque empieza á solemni
zar el Uiempo de cuaresma, por la im
posición de la ceniza. 

Este acto t endrá lugar en e l conrenlo 
del Carmen á las diez de la m a ñ a n a . 

En dicho templo h a b r á lodos tos vier
nes de cuaresma religiosos cultos á las 
cuatro y cuarto de la larde. 

E l R. P. Fr. T . b u i c i o de San José se 
halla encargado de los sermones que 
londrán j u g a r e n todos los domingos de 
cuaresma. 

—En la S. L M. p r e d i c a r á m a ñ a n a 
el M. I . S r . Dr. D. Miguel del Castillo 
Rosales, Canón igo de la S. 1. C. 

— Desde m a ñ a n a t end rán l u^a r en la 
iglesia de San Lesmes á las cinco y me
dia de la tarde religiosos cultos durante 
el tiempo de cuaresma en|los que habrá 
Rosario, s e rmón y miserere. 

Boletin m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones meteoro lóg icas del ins

t i tuto provincial en el dia de hoy: 
Barómet ro : á las 9 n i . , 700,1; á las 

3 t. 699.4. 
Temperatura: max. sol 12,8: max 

somb. 4,0. M i i i . somb. 5,2 bajo 0. Retlec 
tor 7,4 bajo 0. 
Dirección del viento: 9 m. , F. 3 t.( F. 

Los médicos recomiendan la purifica
ción del aire en las habitaciones y en ios 
cuartos de ios enfermos, quemando el 
P A P E L D E A R M E N I A , de perfume 
ag radab i l í s imo . P ídase éu las pr inc ipa 
les farmacias, droguerias, perfumerias 
pape le r í a s , etc. Depósito Cebrian y C.a, 
Puenaferrisa, 18, Barcelona. Se remiten 
mu stras gratis á quien las pida. 

R I C I N O L E U M - C O L I S 
Fs ei mejor purgante conocido. 
Siempre seguro y eficaz, no i r r i t a para 

producir s.u acción la mucosa del aparato 
digestivo. Es t ambién el m á s agradable; 
dé lomar y resulta el m á s e c ó n ó m i c o . 

De venta en las principales farmacias 
á 1 peseta 25 c é n t i m o s frasco. 

Venta.—Se hace de una berl ina en 
buen uso con su caballo y arreos ordi
narios. 

Para tratar, en la Admin i s t r ac ión de 
los Reales Patronatos, Hospital del Rey-

Sociedad f o t o g r á f i c a . 
Ampliaciones, reproducciones y p in tura . 

3 9 . — S A N J U A N . — 3 9 , B A J O . 

f 
| LaBROS 
^ L I T E I U I U O S , CIENTÍFICOS Y DE RECREO. 
X Suscriciones á todos los pe r ió -
• dicos y obras nacionales y extrau 
^ jeras. 
+ Se sirven cuantos encargos se 
• la confíen . n libros y penód iéoS 
J j u r íd i cos , de medicina, farmacia, 
4 arles, ciencias, etc., tanto e s p a ñ o 
• le.-, como ex ira nje h s. 
J Se reciben diariamente todas las £ 
+ pubiicaeiom s nuevas. ^ 

| HIJOS DE SANTIAGO RODRIGUEZ, | 
^ Pasaje de la Flora, % 
J BURGOS. 1 

T K L E G H A M A S 

bE NUKSTRO SERVICIO PARTICllLAIt. 

L A E M B A J A D A 
E N M A R E U E C O S . 

Madr id 6—9,35 m. ( N ú m . 279)• 

» 9 , 4 5 ^ . ^ ^ . 2 9 6 / 
Se h a n r e c i b i d o y a no t i c ia s 

of ic iales de l a l l e g a d a de l a 
e m b a j a d a e x t r a o r d i n a r i a á 
M a r r a k e s h y de las p r i m e r a s 
conferenc ia s d e l S u l t á n c o n e l 
g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s . 

E l S a l t a n p r e s e n t ó s e a l ge
n e r a l , m o n t a d o e n u n c o r c e l 
b lanco , y le h a b l ó p ú b l i c a m e n 
te, m o s t r a n d o u n a fisonomía 
afable y s o n r i e n t e . 

E l g e n e r a l M a r t í n e z C a m 
pos á p i é , p r o n u n c i ó u n b r e v e 
d i s c u r s o , a l u s i v o a l objeto de 
l a e m b a j a d a , e x p o n i e n d o los 
m o t i v o s que e x i s t e n , p a r a q u e 
e n t r e E s p a ñ a y e l i m p e r i o de 
M a r r u e c o s m e d i e n s i e m p r e 
r e l a c i o n e s amis tosas . 

L u e g o e n t r e g ó a l e m p e r a d o r 
u n a c a r t a a u t ó g r a f a de S. M . l a 
R e i n a R e g e n t e . 

L a r e c e p c i ó n de l a e m b a j a d a 

tuvo l u g a r e l d í a 31 de E n e r o . 
E l S u l t á n m a n i f e s t ó q u e le 

d o l í a n e n e l a l m a los t r i s tes 
sucesos o c u r r i d o s en M c l i l l a . 

A ñ a d i ó q u e s i e m p r e h a b í a 
a d m i r a d o e l n o m b r e y l a con
d u c t a de E s p a ñ a , pero a h o r a 
m á s que n u n c a . 

« S u g e n e r o s i d a d e n esta oca
s i ó n , d i jo , m e l l e n a de grat i 
t u d , y p o d é i s t e n e r l a s e g u r i 
d a d de que no solo d a r é u n a 
s a t i s f a c i ó n c u m p l i d a á v u e s 
t r a s r e c l a m a c i o n e s , s ino que 
m e e x c e d e r é en f a v o r e c e r las 
p r e t e n s i o n e s de E s p a ñ a , pues 
to que se h a c o n d u c i d o a h o r a 
a d m i r a b l e m e n t e . 

E s t a s pa labras de l S u l t á n son 
hoy comentadas m u y f a v o r a -
blemeote en los c i r c u i o s p o l í 
ticos, y se nota g r a n satisfac
c i ó n entre los m i n i s t e r i a l e s , 
los cuales creen asegurado y a 
el é x i t o de l a e m b a j a d a . 

S I L V E L A . 

Madr id 6—9,50 m. ( N m i , 3 2 6 / 
A s e g ú r a s e que el S r . S i l v e l a 

se p r e s e n t a r á d iputado por la 
C a ñ i z a ( p r o v i n c i a de Ponteve 
d r a ) . 

D i r i g i r á la c a m p a ñ a del g r u 
po que d ir ige , no s u m á n d o s e 
con los conservadores , y pro 
c u r a n d o ev i tar que tsobrevenga 
u n cambio de p o l í t i c a , pues 
ent iende que el p a r t i d o l i b e r a l 
no e s t á tan gastado que acon
seje u u a c r i s i s total . 

L A C R I S I S . 

. M a d r i d 6 — 1 0 , 4 5 ^ . (JSlmi. 3 4 2 / 

C r é e s e i n d u d a b l e m e n t e q u e 
e l S r . Sagas ta r e c o n s t i t u i r á e l 
gabinete l i m i t a n d o l a c r i s i s 
todo lo que p u e d a . 

E n caso de s a l i r e l S r . P u i g -
c e r v e r , es pos ib le que le r e e m 
place" C a p d e p ó n , e n t r a n d o los 
S r s . R o m e r o G i r ó n y A g u i l e r a 
en G r a c i a y J u s t i c i a y F o m e n 
to r e s p e c t i v a m e n t e . 

M A R T I N E Z C A M P O S . 

Madr id 6—1,15 ¿. ( N m i . 3 5 5 ) . 

E n e l M i n i s t e r i o de E s t a d o 
se h a r e c i b i d o u n extenso tele
g r a m a de l g e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s , c o n f i r m á n d o s e l a v e r 
s i ó n q u e t e l e g r á f i c a m e n t e se 
h a b í a rec ib ido . 

S e g ú n el concepto del tele
g r a m a , la en trev i s ta con el su l 
t á n , t iene caracteres opt imis tas 
y es a l tamente sat i s factor ia pa 
r a E s p a ñ a . 

B O L S A . 

Madr id 6 —4,15 t. U r g , (iW/v¿, 3 6 6 ) . 

L a c o t i z a c i ó n de la B o l s a en 

el d í a de hoy es l a s iguiente: 

4 por 100 i n t e r i o r , 6 7 , 5 0 . 

I d e m ñ u de mes, 6 7 , 6 5 . 

Cdem e x t e r i o r , 7 7 , 0 5 . 

I d . deuda amort i zab le 77 ,50 . 

Bi l letes h ipotecar ios de la 

isla de C u b a , 108 ,10 . 

Bi l le tes h ipotecar ios d é la 

is la de C u b a d e l 8 9 0 , 9 6 , 0 0 . 

A c c i o n e s de l B a n c o de E s p a 

ña 0 0 0 , 0 0 . 

A c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a a r 

r e n d a t a r i a de tabacos, 0 0 0 , 0 0 . 

Caiubios sobre P a r i s á oche 

dia* v-Jt«La. 2 3 , 7 0 . 

í d e m sobre L o n d r e s 0 0 , 0 0 . 

Bolüa P a r í s : 4 por 100 exte

r ior e s p a ñ o l , e3409. Sostenido. 

COMO SI N A D A H.NTKRAMENTE LE 
HUBIESE PASADO. 

«En cuanto á d o r m i r . » uos dice la per-
soua á qwe nos n ferimos, ttscasatueñte 
pudín do rmi r durauie aquel horr ible y 
t ji.ebroso tiempo; porque hora iras hora, 
y nooiie tras noche, me agitaba con la 
Inquietud de los dolores, en aqm-lla 
misma cama en que en un tiempo habia 
dormido romo un colegial candado. 
¡Ah! j V d v e r l a ' y o á ver aqmdios dias, 
ya idos, cu que t-ra fuerte y estaba bue
no? ¿Uescauso, que aiigel bueno me Jo 
t raer ía , debajo de sus alas? ¿Quú bál.-a-
mu mág ico me Jo darla?» 

Alude á la enfermedail que- !« consu
mió durau i f siete años , y luego aña . le : 
«Estoy ahora sano ) hueuo» l>i-ociircmos 
obu-ner el couseniimienio «le esa caba 
l ie ro p.ira publicar su caso, y como solo 
rehusa á causa (íe una repügj-anci-i na-
tu ra i á Ja publicidad, y estamos seguros 
de sus deseos de hacer bien, con liamos 
en convencerle. 

Eutretanio, otra personado m á s valor, 
el señor don José Pérez Lazo, de Esto 
pona, provincia 'le Málaga, en carta fe -
chada eu 28 d« Agosto de 1893, emplea 
este valeroso lenguaje: «VarfT-beheili-ió 
de la humanidad c o m ú n , le pido á usled 
que haga p ú b l i c o s ios hechos que en ia 
presente Je expongo .» 

Parece que al señor Pérez Lazo hab ía 
sufrido durante varios años de una en-
fermi dad de los ó rganos digestivos, cu
yos s í n t o m a s principales eran los si 
guieules: taita de apeiito; n á u s e a s y vó
mitos; repugnancia para los alimentos, 
y malestar después de comer, con pe 
sadéz y tristeza de es tómago; dolores en 
la cañcz i , costados, pecho y espalda; 
apa r i c ión de un fluido ác ido , ó de u n 
gas ofensivo en la garganta; mareos a l 
levantarse de un asiemo ó de uua pos 
tura inclinada; cons t ipac ión e i r reguia 
ndad de Jos intestinos; color a m á r i i J o 
en los ojos y piel , manos y pies frió?; 
pá lp í t ac idnes y ardores riel corazón; do-
io r de cabeza con m a r e ó ; ruidos en los 
oiilos; debilidad crecienle; pérd ida de 
toija a m b i c i ó n , y falta de gusto para 
lodo es fu ei zo ó trabajo; falta re sueño;, 
p sadilias; una gran uepres ióu mental 
y nerviosidad, etc.. 

Todos estos s i m o n í a s no suelen pre 
sentarse en cada caso. Algunas veces 
aparecen unos m á s acentuados que 
otras, y todo depende dé la edad, de la 
cons t i t uc ión , y de otras circunstancias. 
Pero el caso es siempre el mismo. Esta 
enfermedad tiene la apariencia de todas 
las d e m á s , y, en hecho de verdad, dá 
origen á ia mayor parte de ellas. De 
a q u í su gravedad, y la necesidad de per
severar en su trata miento adecuado. 

Ei rSr. Per» z Lago dice que en su caso 
exis t ía una gran i r r i tac ión de ios in les l r 
nos, í latUiencia, amargura y, en general, 
un dt-sórden gás t r ico , y concluye de este-
modo:— 

«Después de haber agolado los reme* 
dios que se ínw h a b í a n prescrito, sin 
niirguu resultado bene í idoso , iru amigo 
m i ó , por í iu , me, s n g ü 'ó el medio de 
cu rac ión ; pues habiéndose visto, él mis 
mo, afligido poi- enfermedad semejante,, 
hab ía usado, en ú l t i m o extremo, el Jara* 
be Curativo de la Madre Seigel, que le 
res t i tuyó por completo la salud. Anima
do del io i o por las palabras de ini amigo, 
me procure en la Farmacia del Sr. Ara* 
gon, de este ( ioulerció , un folleto de los 
que describen esta prep-uv.ción, y des. 
pues de leerlo, c o m p r é Una botel l i ia deL 
.jarabe, y empe é á lomarla , s egún las 
i:.st: liciones Ahora, pul' t i u , tengo el 
placer de manifestar que solo tres bole* 
lias de ei l ian realizado lo que de ningu
na maneta habían podido realizar u n 
sin n i ímero de menicinas. Ahora me 
hallo fu-rte _ y bueno, lo misino entera 
mente que si tiada me hubiera pasa , o, y 
esto lo debo al remedio sin r i v a l , que 
he nombrado ya; •di Jai-abe. Curativo de' 
la Madre S e i . é l . Con muy expresivas 
gracias quedo de V. afmo. S. S (Fi rma-
ao), Juse Pérez Lazo.» 

El lector se. se rv i rá observ;ir no soló 
la cura, sino lo radical de ia cura. «Lo 
mismo enteramente que t i n a d a me hu 
hiera pasado» , dice dicho caba ¡ lera . Y 
ahora, »i recomamos cuan obstinada es 
la indiges t ión ó ia dispepsia; cuan com-
plelarnente envuelve todos los ói ganos y 
funciones de nuestro i uerpo, y cuan 
miseras y sin esperanza conviene á sus 
v íc t imas , ¿Que. palabias de alabanza no 
tendremos a l hablar de una medicina 
que absolutamente la corrige y destruye? 
Podremos entonces, adrairarnoH de. que 
la persona que se ve restituida á su vida 
y su salud, se prest- (aun r e p u g n á n d o l o ) 
á que todo el mundo conozca i se, medi
camento. 

Si el lector se dirige á los señores 
A . J . Whi te , Limi tado, de loó, calle de 
Gas pe, Parcelona. t e n d r á n mucho gusto 
en enviarle gratuiiamente un folleto 
ihnd.rado que expl ique las propiedades 
de es'- remedio. 

El Jarabe Curativo de la Madre Se igé l 
esiá de venta en lodasias tanuacias. dvo* 
giu-rías y e x p e n d e d u r í a s de me.dieinas 
del mnudo. Precio del frasco. 14 ¡vales , 
frasquito, Q. 

Es n a t u r a l 
Yo alegre y », como 

y engi-do hasta a l l í 
porque el Quina Momo 
tan solo bebí. 

Depósito central: M. S'oléy y Compa
ñía , Barcelona 

Pídase en los cafés y tiendas de ultra-
rinos. 

Imprenta del niABio. 
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KI t A á t ^ a é r v i o s o Horva rd ?s 1 Lcnico más 
poie ; Oro dtíJ sisieaia nervioso: no fieñé r i r a í 
para tyirAf I ñ i g o s ; mtirocs, el insomnio v 
iwyaili.l-t?. •einft'urts, ar.s:- 1. sel s-tcior.os 
' t ' i a t ! f-:io,c:-do-.1r;!sdM i ¡ 
í a i ia . ic ü i emor ia . de volunta ! v l ié re¿olu 
d-V: O.-..: ¡•ecüíi?;itu\ i ; . Tl. ' ; : ; ^io Ti:;ra 
C':•!•;'••• 4 ¡.-•sp'.^o. '/ ; :is -íe 

Si otóV, Ü f r i v í ^ j í i o ^ 
Wfl ) : feiflflíó Aud- i á , 7 
Hr- '.ü i Fru?rectos: se rr-r::i:« 
r o m - O . i cjui.-ii 'los prn... 

' H F ^ V O ^ DEL 0 ^ 0 A VVTÑTJJIT C T ~ T T Y GOTÁ 

s oor 

k •: s y .wS s iu io ínas 
huílóslo^ (í$l o i á o . 
C- :; -áii uáo d i s m í n u -
>• n y desaparecen 
. . i : ' ? y "os vé:-
Ligos. l íxpñ sa e l Oe 
n m i e i i y restablec-e 
la áh.li'cióii *« péselas 
iv i icas 'le l i a r l o s ' 
l-.s'.ul.ir, M.ra y Ica

rio -avial ('onsn',.'!i< 
i i . t i i uio Acder, A i -
v.ai¿, .Madrid. 

N> IOS íUitTSep ' 
• ' . e o s A n t i b l e c i o r r á í i o o 
^ í v e l . : iíÉa curar, iüüo HujO^ 
• u : e i r * i ourgacicers, 1:0 -
J . mi i el . X-ht ís iSH- ' 
i t i co Cc-vper. 
• J i s eu iodos tus pnriodoa.-
• F I T C O . ¡ • es» u».- «.Ü ^asijo" 

T ! S 5 S 
:.-.:;r..-_:- .c::-r o n ^ 

se I Í S P Í I y catarros ron!'os. t»or 
. 5 A n t i r r e u m á t i c s i s • a n t i g u o s y rebeldes que • V i t a l e s 

A u d s t . I ' i r u prevenir nue ^sean: Curac ión con i a s c é . 
Audet 

^ man la (<.'S, dismituVvf n la 

i. L u n 
let. Al 

tos •ir 

vos.'.lsq^es. a iejar losy c u - ^ i e b i e s P i ldo ras A n t i s é p -
r a r 5a t ü á u s i s r c i ; ' i i á t i c a , • t i c a s del D r . .-

ff¥sé '.1 A n t i • 
r r e m á t i c o Reysser ; re • P x p e r t n r s c i ó B . q n i l á n ia 

- odmira • fa.jga \ <\áu uauas •««• «-o 
i 1 y a.< en n;. ; . Itl ;.. <̂  !-•<: vti ! 

í'!>ulícasVle1íiirg.'>s: A c u l a r , A 
• M •.-!•:• v •«•f-iíial. < O" 4 M -a v i ' 

as, li;>-i:.;i!n A n iel/ A i 
•caifa .\i.i i r i d . * las . 

\ -aiá. 

P O T E K C 1 A 
E l ^ F l i i i d o ' V i t a ! . Gotas V i r i l e s . G l ó b a ^ 
i tales y Per las del S e r r a l l o a, ^ 

^pesetas , son ios ÚQÍCOS remedios bien 'nfol 
• mados por ia razón sana de un pensador ünV 
• l e para curar SMI ¡ ies^o y c n la ma> oor sob 
J ;iez la Impotenc ia , derrames semina í e s v 
•-f t i-más desarreglos yreniiálcs por abusos O vpj,./ 
• Stin iónicos viaOri'MiS y curan aun cuando ¿ 
J h a , y a n e n s a ' / « d o ot ros remedies s m res i^ 

. ^ tado pos i t ivo . Veiua Imtkas . - l . - Fur-;os:: Ksro' 

% x ; ; • 7. Vi • n i .-.íMtiia» i. 
• P C'*-.- > í<| :•• o> • ¡ i v i l s :i lóft) s 

B A J O L A PROTECClÓfá O E 

S a n L&sis Gonzaga y S a n E s t a n i s l a o da K o s i k a 
Valve rde , 1 9 . — M a d r i d . 

A U T O R D E L A S P A S T I L L A S N I E L K 

A l ofrecer á lá in.vonlnd e s l iLl io a esle nuev.) cen t ro de i n s t r u c c i ó n , hacmios conslar qr.e n a b r á n do, encontrar on el 
r é l i g i ó h , ciencia, mora l i dad v noiíi.-. estimiuo p j r a e l trabajo, prupyroim.ando á cuantas familias mandan sus hijos a 
cs'.a Cone. n i ra adqu i r i r ci.sviiauz is aue m á s larde lian de ser la base; de su porvenir , la- tranquilida.-l • consiguionlH á Ja 
seguridad iib. que no se han de ver .••.-•.'pnestos-á los naUtipU-s - x i ra v ios que con frecuencia lodos lamen tamos. ^ Deseando 
tambieii poj' nucsira pane dar !!.-..y"r'amp!itu-l á la mstrucció.n, a d e m á s de los estudios preparatorios de l . " y l . ' ensenan 
za, IiéniOs establecido las lies sigoienies secciones: 

E S T U D I O S F A C U L T A T I V O S 

Derecho. 
Fiiosofía y lucirás. 

• ".icncias. 
Farmacia. 

Diplomacia., 
Nó tarjado. 

CARRERAS CIVILES Y MILÍTARES 
Ings. mili tares 
A n i Her ía . 
F .aba l l i r ía . 
Infanter ía . 
Marina. 
Armada 

á la «üoii í í regación áo San Luis . ( ionzaga», de Madrid, y se hal la adohwelo do los cor 
ias'.'Dortoivs, ingenieros, Frot 'ésores Aiorcaniiles, e l e , etc., con olí os mur iu s que prue 

OFICINAS DEL ESTADO, EMPRESAS PARTS. 
Ingenieros de Caminos. 
Idem Minas. 
Idem Monles. 
Idi'rri A g r ó n o m o s . 
Meni Indusli-iales. 
Ai'qiuteclos. 

Todo el profesoraiio p'-nenece 
re spo;>d'(-';itcs i i tulos de Licencia 
1 an feü ap'.ilud áun&\ UÍ y sní ic iemua i locir inal 

P. . 0 ; a n i ó n especial' para Contab i l idad del Estado. 
CASA PENSIÓN para cuantos, rcsidieu.io en la capuai . no necosilcn insli 'uirse on la 

(-omcrcio. 
Aduanas. 

Cori-Ods-Tcicgrafos 
Ferruca i-n les 

juaneo de Kspaña 
Dibujo. - .Niúsica y C a l i g r a f í a . 

. O O O O O O O O O Ü O Ü Ü O O O O O O O O O O O O O 

Poleos d e l D r . K u n t z 

: ^ i i . propuración q u e suple eu «I hombre la falta de jugo | 
gásiric;.-, d o m e u i o indispchsyi.:o de la d i g e s t i ó n . R e m e d i o p r e - | 
c ioso é ií couipüíabíe para ia cura i n m e d i a t a , s egu ra y r a d i c a l ( 
de lód i i i s i a s rnoiesiias del ESTOMAGO por antiguas ó rebeldes que | 
ü lau, y porticularidad que el paciente siente ya m a r c a d í s i m o I 
a l i v i o o.-.:si.ie la 1.a d o s i s , consiguiendo en muchos' casos que solo | 
Í;;: . . , , ca ja baste p a r a ei. é x i t o c o m p l e t o . i 

De ü ü stibor aíín d a b l e y no precisando dieta, es m a r a v i l l o s o | 
| p a r a coir!:-; .- . l ir . ^ a s l r a l g i s s . g a s t r i t i s , dispepsias, agua de boca, ardo- I 
I res. ••. ói.i.íi-.s, eoiui.z, • ü g e ^ : i o n e s diíiciles; (K-sadéz, dolores, í lactu- I 

leu 
ta l 
los 

o b r ó ai cera s, t e , y ríias del 80 p-'r 100 e n c u e n t r a n i 
i sde ia p r imera d ó s i s , que d i g i e r e n p e r f e c t a m e n t e todos | 

ni p t -sadé/ . . - | 
d e v u e l v e el i m p o r t e al pac iente que I 

¡ l U ' j i ' r i . i . Caja 7,50. Va «-orreo. u n f 
bün Hu rj^'.-s l'.irnmCitl dt; Gr. Enco ja r , í 

QiCUÍi-S .Slil 'Q\ IJUIUI.ÍI-Í3(í>(j 

¡runora Caja n< 

Pr im, 11. 

X!-;:.TitXKt.tutMaai»s»tv •»«»- ' ÍT 1 --—n—' '--rf-y -r-r imiiiii iniiiiii nmi 

n 1 

i £ i i i 
y & m o. w 

ál i l l l ÍL«1 
Si, PE'SA5>í*^ 

%.y • W iüsa w k¿a 

. m T & m A m O L A C E L E S 

i mw 
de Acei te p u r o de H í g a d o de Bacalao, con Hipofos f i tos d 

& >:• 

^osa. 

T 1 S 1 S 9 ::LA Eí 
•LA. D E B I L I D A D P U L M O N A R , L A T O S 

Y C A T A R R O S , L A A N E M I A , E L 
R A Q U I T I S M O "Y L A S E N F E R M E 

D A D E S E X T E N U A N T E S NO 
A T A C A N Á L O S Q U E T O M A N 

L A E M U L S I Ó N D E S C O T T . 
MAS FACIL DE T O M A R Y SVJAS E F E C T I V A QUE EL SIMPLE ACEIH 
C U I D A D O CON L A S I M I T A C I O N E S . - L o s frascos de la legitima Emulsión de Scott 

llevan adherida á la cubierta la etiqueta que representa á un hombre con un 
. bacalao ^ JwiestáSP fcO J ' i ; O tí I O CJ..! * 

Preparada por S C O T T & BOWNE. Químicos. Nueva York. 
Puede comprarse en todas las farmacias y droguerías. 

N E U Í U L G I N E I 
REMEDIO I N F A L I B L E 

P.VIÍA. LA. CUKACIÓN D E L f 
R E U M A T I S M O , N E U R A L G I A . S C I A - '-I 

T I C A . D O L O R E S D E C A B E Z A . [ 
M U S C U L A R E S Y N E R V I O S O S . L U M - Í . 

'BAGO, C O N T U S I O N E S . G O T A , 
C A L A M B R E S , T O R C E D U i ¡AS Y T O D A | 

C L A S E D E PUNZADAS 
La Ñ'tdk.tíGIÑÉ ci¡r;i los dolores | 

i'.'uuiáiii-.os; (-ou LHVH sola fricción i 
es lo siií'K'iciili'. pai-a su pronto I 
al i vio ó cura ión liaríical. 

La Nl iURA l , G f N l i CMV.Í Jas neural
gias (Mi i i nloiíiiíiHo que se aplica 

J a! nervio atoi-tado. C^í 'a como ;;or ^ 
encanto. 

FÁ dolor alormo: t i do r PS filiviado 
iiüiiaulái caineiito y cnraiio, en 
poros ilMs por el l ' á l samo .\ 'I?U 
nALnixi-:. 

La popuiar i i iad crecieme de 

La M Í Í J H A L ' I Í S ' K $ i prnena de 
sus i'XceU;u'-ias y c u a l K l a i i e s su
perior»'?. I ' s l a i n d i c i i a t 'avoiila 
do los mc iiciis pai'a ru r a r los do 
i o n s n r u r á l g i r . u s . 

La M i l l i A / J U N H conqu íü í i el dolor 
H Y G I E X i r , M E D I C I N E C.0 

3. Coleman St, London 
Le viuila en la.s principales Farma-

macias y DiOguer iás . 

A N E M I A 
DEBILIDAD, COMSÜNCiÓM. RAQUITISMO. ESCRÓFULA. 
CONVALECENCIA. EXBARAZO, DENTICIÓN, TISIS t 

- P A S T I L L A S F O S F A T A D A S DR K L E I N 
Estas pastillas pueden tomarse solas 6 ¡atiibten disuehas en aqtia, formando solución de íosíato de caí 1 

Venta/as que tienen sóbrelos otros preparados de cal: 1.' Ser conip/f ramame asimilables 'digeribles'• 
2.̂  couiener nana rfe hierro, asi es que deben tomarlas los enfermos predispuestos A congestio 
nes e irrrtacjones pulmonales y bronquiales, á quienes tanto perjudican los preparados que contienen • 
hierro; 3.* Estar dpslficaaas con e.vSctitúd, 4.* Conservarse indefinidamente: y 5. ' Ser ej preparado de 
cal más económico, ptirs i-o.-ificne ¡'.oble rantidad de fosfato de col que los que se vemlcn ,-i mayor precio. ' 

C A T A R R O , S 0 F 0 C A C iC ' J , D I F I C U4.TA0 DE—R ESPIRAR 

L I C O R ANTIÁSKATICO D E L DR. K L E I N 
Cura el asma atacando ¡as caitSas productoras rieí maí 

G O T A S C A L C A N T E S D E L DR K L E I N 
Caimán ai momento ios ataques ríe asma, por intensos ffue sean. El LICOR cura radicalmente H 

enfermedad: las GOTAS cúni;:,: d.- momento el ataque 

P A S T I L L A S P E C T O R A L E S D E L DR K L E I N 
E/icaz remedio para combatir y calmar toda ciase de tos, por rebelde 

iy>Crói!ica que sea. No contienen op;o ni morfíria 
V e n a «n iungos: O. F.iMa!. I'a: noca na l . V. >ai/. Valouesia, Merma Das dé" 

Martinoz y I) tym M i i a . - Dr. K l e i n , Ks- ml i l í e r s . 82 Barcelona. 
*' *" '"1 !í •iéíú'A-éo ¿b siOíi&ntu-Q JU I Í - . - Í ^ H 

c u r a c i ó n 

y la H e r m o s u r a clé''l!'á 

'•"a-- o Al m$ CO'l • i ¡i 0 .8 u . . 

r . . . . . - i f é a ' <l • I ¡ ' : - . ^ !.••>(• h ' ' u ¡ ; 

A 5..o" ri •'. o • « n - » ! - - ' o • ',):•) c 7l ; ; r i i ; 
i i no ,•••!; ¡V I "• i :i ;o'.u- L'i UO ILi'iJUV'i, ::r <-. 
; r . i I is c.i n'*í<. o v i i / m f ! > ;:si la cai'ib'sS' 

1 

uoi-i •' t -'JA.' ! JL 
i ' l ti il ii; ' i . ' i ; ; . ¡ . . i Í , u-ri 

Su o! ir •. >al) >r son t an o s q u i s i t o s y a ^ r a d a h l e s , que deja la 
boca f ro sca y a r o m a t i z a da p . i r m u c h o t i o n i p j . 

L;i i V Í E N T H O L I N A en polvo, u s a d a con ei e l i x i r S % 
> \ aunionta ia b lancura y belleza do los dientes, 

^¿oX P í d a n s e en todas las farmacias, d r o g u e r í a s / v ^ V 

' ' i • | 

y p e r f u m e r í a s . 

oooooooooooooooooooooooooo 

Parches Porosos "Excelsior,",para reuma y dolores 
" • _ 

E M P L A S T O S P E R F O R A D O S A M E R I C A N O S D E F I E L T R O 
ROJO D E L DR. W I N T E R 

Los BMPÍ.ASTOS perforados americanos de fieltro rojo del Dr. WINTER. 
nfuudun una saludable corriente eléctrica por todo él .sistema, é instan

tánea .neu..e mitigan los dolores, tranquilizan ios nervios, fortalecen los 
órganos ligesti vos debilitados y devuelven á los enfermes la salud, sin 
ninguna fé > a :nenudo a pesar de'os temares y lai> preocupaciones. f>f^ , ^ , - i ñ 
Estos Emplastos son especialmente útiles uara fortalecer los delicados/ifSfíWa 
músi-ulos (loríales de las señoras en sus periodos mensuales. Todas las tT^B '51 9 
esc-u"las de Medicina tos recomiendan y usan para las curas de las afee.- • JMSBÍ-
ciónos neuralgicar, re jmatisoios. debilidades causadas por indiscrecio- ¿^5? 

d< 
_j en el jiecho qu. 

se extieudex a los homóplatos y ilnalmeiile :,jra todas las enfenredades 
que resultan Je inlerrupcionesen la circulación. 

Los COMKKTIANTCS banqueros, sacerdotes, estudiantes, dependientes. 
Íne.*anico¿ y e!!i¡jleados de ambos sexos cuyas ocupaciones les obligan 
á estar •onstautemente sentados y están expuestos a contraer dolores 
por falla de .n ejercicio propio para sus miembros, ó cuerpos, deben 
recurrirá los Em/iastos perforados del Dr. Winler en el memento en 
que sientan cualquiera :ensación tlesagra4able que afecte á sns cueras. 

ATENCION.—No se deben usar otros emplastos que los de floltro rojo 
(sea oaveta encarnada) del Dr. Winter, de New-Yorlc, que son los recu-
meodados -cr todo» losmédieog. • . , . « 

SnBt.igos, en las principales farmaciás y d.-oguenas. 

aes anlii ii)uiiiis, esluerzos indebidos ó enfermedades de los ríñones, 
nleurcsliis. calambres, punzadas en la espalda, dolores en el pecho que 

Los EMPLASTOS 
PERFORADOS 

AMERICANOS 
vz 

FIELTRJ ROJO 
DEL DR. WINTER. 
' oran Khaim-itiMnc 
Sri.'iiica. Picure»!*, 
r>"l<.r <ie Carg.ir.ta, 
Cntrimlire. dcur>. 
Unieres de }-ípuUla 
I'ccbo. Wi<3iJ.'roí, 
Pulnioues. RíáfcrtaP 
B". Toses, Quebra
duras, y tortas las 
enfemieAdei de lo» 
i>o.-ps, de la n d , 
rn>pl»»toi Per.'ora-
do> de fieino rojo 
Americano. 

I»c \c.-iu en U» 
Brô ucriasy BcfticaJ 

THE WIHI1B S 
AmmfuScarlftFelt 

T ' * J , stirk rutUvL ?«roti PlatUr. 

¡"•jjki,' E ureñimiento, 
„/ > - -tó Malestar. Pesadez gástrica, 

•. . \i\s;"' v'vi Congestiones. 
- ' v ' W I-1 P',ra lo ^ iirevenidoa. 
'•i f-'.^.vM.f f'i-.tijjaej,«.¡juñia(iñ«coloras) 
' V '!'! i lví i l ir / • PARI?: Fnvniacia 1 E R O Y 

, . \-;;-.x / y 91 rne des Peti'.s-Champs. 
"rT"'' f.n liHiai las íxrmcias il» Kspaua. 

T A L L U t í K K 

ENGUAMUNACIÓN, DORADO Y R A Y A D O 
de 

R u f i n o S. G o n z a l o 

KnciKLilurn.-icior.í's de todas clases ei 
Lujo, scucrlias. e c u n ó u n c a s y e l ruantes. 

Í J J T O S rayalos para haura, coniercio 
dependenci;^. '-u-,. 

Dorados st'hre n-las. '-ti'-ro. sndas. ái-
bums, en terc iopdo, pd.Uciis, etc., 

Completo surtido <*n carp- t i s 'r lé dife 
rentes modelos y marras esp. nales para 
diferentes usos, mnesii-arios para viajan
tes, ^ w ^ u » O t ^ V 

Huerto del R e y , 2 y 4, esquina 
á la L l a n a . 

PARA CONSERVAR LA SAlÜD Y CURAR 
LAS ICXFKRMIÍDADKS 

A (/nos ininrralcs naturales de 

C A 11 A B A Ñ A 
Salinas sulfuradas , sulfatado 

s ó d i c a s , tíiposulñtadas 
Base purgante, iNaÜ. SO 10:5 110.— 

gr. 2-27 
Depnraliva NaS. - gr.OO. 'iOO 

ÚNICAS E N SU CL.VSlí 

I N T E R E S A Á TODOS SABER 
1. ° Que no cxiston otras aguas sul* 

furadas sódi as que las do C a r a b a ñ a . 
2. " Que no nxisi.'! tampocu ningnn 

otru yen laderó fiíaiiaiilial dt1 aguas 
pmgann-s cii explo tac ión que él dte 
C a r a b a ñ a . 

á ° Que los d'emAs llamados ma* 
nai ' t ia l . s, son solauienti' aguas: roco* 
gulas en boiMlps y oscuros pozos ó 
charcos, producios de exudaciones de 
terrenos s a ü i r o s n s qm ê pi-. slan á 
in:-in i pu l aciones ar t i í ic ia les . 

î 0 Que en el manan ta l de Car^ 
b a ñ a ludo rs prihhco, y ludo ni íiiíjn 
lo puede eoiui^roharlo y loi i iar i l 
agu.i al nacei-. 

Ki másse ' . ' i i ro y elie^z n i ' d i c uniMito 
actual d. us » á domici l io « n hi liida \ 
lavatorio. 

¡ 'unjantes, Dcpu r a l i vas, Anl ih i / io 
S ' i* .Aniierpética.'S; Ant>esc>-ufnlos<is y 
Ant is*f i l i l ia is . - O c.,H!a ¡art por la 
i.u-n.-ia \ éi ica<, .omo n ginari/.a i t i n s 
U- l;.s fnnciui es ' i i .esl. v is V ¡rcr.-iu'-
radoras «le toda »»<-oiiOJoía \ or^stius 
uio Soi) el mayor >lepiirativo de ja 
á u gre alt ra la por los l i u i n o i v s . ó 
víi ns en g"UoVa l . 

L A S A L U D D E L CUEEPO 
I n t e r i o r y ex te r io r 

Opmi''» • t'.ivoraiiin i n c i n a univer
sal, con jiJ irraodi-s prciniofs, 10 iii< ' 
da las d'- oro y S . l ipiomas dé lionor. 

Se vpnd. n cu todas las farmarias y 
•IroiMierias de, l - sp iña y l 'o lo ' ias. 
Koropa, Amér ic . i , Asia* Africa y 
Oc.iauÍH. 
DKPÓSITO r .KNKRA!. fefi MAYQR 

R J . Chava n i . 87, Atocha 87. 
Madrid. 

mmaMM 

A N U N C I O S 

m 

mmm Y l l vg feARl ío s l 

.MtSAiU 

fl S.e recihen en La imprenta 
d o ^-sto j í A r i ó d i c n hasta ( ^ 8 tres 
f i f !:•< ra OU'. 

A 
culi 
legi 
Us 
- H 

A 

El « n ^ f 
C A T 2 L . L . O W 

restablece i** fuerzas, «' apetito, 
las digestiones; e* ei mejor recons-
tituyente M l u r.i.'ios, ancianos, 
convalecientes y de ius enfermos dii 

ESTOÜfiAQO 
LANGUIDEZ. ANEMiA, Ht-, 

Su grandioso, «xito ha dacío orinen i muchas 
inutacibnei mas ó mrtnoi activas. 

Exijas - la P£PTONA CATILLON. 
la única cuada en el BoleÜD 
ne la Acad iftiá ilu Medicina de 
Fan», auwpiada en los nusidiales 
de París y de la Marina 

M E D A L L A E X P O S 1 C . U N I V E R S . 1889 
SJoul''S:-aartin. í ARISy bnenasFarmacús. 

E n la i m p r e n U de este pe

r i ó d i c o se vende pape l .para en

v o l v e r á 3 pesetas a r r o b a . 
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